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A necropolítica, conceito desenvolvido por Achille Mbembe, revela como o poder 

estatal não apenas regula a vida, mas também define quem pode morrer. No 

Brasil, essa lógica se expressa de forma contundente na violência policial 

seletiva, que vítima, de maneira desproporcional, jovens negros e moradores de 

periferias. Esse fenômeno evidencia a permanência do racismo estrutural e a 

fragilidade da efetividade dos direitos fundamentais previstos na Constituição, 

como o direito à vida, à igualdade e à dignidade da pessoa humana. O objetivo 

deste estudo foi analisar, sob a ótica da necropolítica, as implicações jurídicas e 

sociais da violência estatal e demonstrar como ela compromete os princípios de 

um Estado Democrático de Direito. O método adotado foi o dialético, com base 

em pesquisa bibliográfica e documental, complementada pela análise de uma 

reportagem do portal G1 de 2020, que apontou aumento expressivo da letalidade 

policial na região metropolitana de São Paulo. Os resultados evidenciam que a 

violência praticada por agentes estatais reforça desigualdades históricas, 

funcionando como mecanismo de exclusão e controle social, e revelando que a 

existência de leis não garante sua aplicação efetiva. Conclui-se que a 

necropolítica expõe uma patologia do sistema social e jurídico brasileiro, em que 

a violência institucional se torna prática normalizada. A Sociologia Jurídica 

contribui para compreender essa realidade, mas aponta também a insuficiência 

do Direito quando não acompanhado de políticas públicas que enfrentem o 

racismo estrutural e promovam uma segurança pública mais justa. Portanto, a 

superação dessa lógica exige não apenas a criação de normas, mas 

transformações profundas nas instituições e no papel do Estado, a fim de que a 

vida de todos os cidadãos seja igualmente valorizada. 
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